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ova concepção.de víilã.
meot lidade

Biblioteca Pública (gts).

Nova forma de govêene,
Portanto, nova

Ol)v Hr-tiU() de V.4.'"112 �� [)!E ()LIV�II2A. que seJ"á dipl()madu. em dezembrv pr-()ximf.). nu C"l"i() .Iupe­
a::i() ... de �dmini!i,tffa(:ã() e r=inança� pela t=açulda_de de Cien�ia§ I:t:()·n()mi�a� dv �If) de Janell'f))
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Pelo talentoso advogado dr. Pedro Vergara Corrêa foi
lida, a 21 do corrente, pelos altos-falantes de Cresciúma,
a seguinte crônica radiofonica:

SEMANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO - cA data de hoie assinala o aniversário natalicio
.

"
.

do sr. Prefeito Municipal de Cresciúrna, administradcr
,.••••• Il••••••••aa•••• III1I1••• II.IIIIIII••••• Ii •• II\l •••• lIm.lIIIIIDIIIIIll•• 1I1Jj1l.1I•••••• IIIII!III.�IIIIlII.BlIIIIIIIIIIIIIIII.III••• II••• IIIIllIfiIlIl•• Ii.IIIII'I.IIIIIIIIl •••e.1 cuja larga folha de serviços ao municipio constitue justo

orgulho do distinto homem público que é li) sr. Elias An-
geloni.

.

A <Eldorado Catarinense> presta uma homenagem,
aliás merecida, á prestigiosa figura do aniversariante,

!•• I)I••••••••• III IIII 1I••••• II••••••••• IIIIi ••• II••••••• IIII1••••••••• II••••••••••••11.... consignando aqui os seus sinceros p irabens e 05 de todos
aqueles que a ela se associaram, ao ilustre edíl

'.

cresciu-

-I
.

mense que, desde 193), está á testa' da- Prefeitura

J. .

I N'a"";o e' negoc·l·o· Ser barbeiro local, A sua investidura emtão elevado caig'6 e, depois,
\ I a honrosa permanência nele, constituíram para a popu'a-

,._''II no interior...
ção dá cidade um penhor seguro de bons serviços e pro-
fícua ad-ninistração; Foi em 22 de iunho de 1933 que
Elias Angeloni assumiu as suas funções na Prefeitura, e

desde essa data auspiciosa para o munfcipio, firmou-se
___iiiiiiiiii • cada vez . mais a convicção em todos os habitantes da

comuna, de que ele era mesm i o homem talhada para
Os homens só se enfeitam nos dias de festa exercer o cargo. Tanto foi assim que no ano de 1935

"
. nacional, não existe a compensação das, d eleição corroborou o acerto da escolha e no ano de 1937

ItS..TA d é c a d a inovações,
.

na pratica « Brasil país essencial- gorjeta� e nem é bom pensar em perfumes o preclaro interventor federal dr. Nereu Ramos reafirma­
marcou de ma- econômica hão lograram mente agricola s, .•

va a vontade popular para que ele prosseguisse no desern­
- - - - e manicuras - - - --

, neira decisiva o êxito almejado. Quando todas as na- penho da espinhosa e árdua
.

missão de dirigir, Nos

uma época de ·transfor- No terreno econômi- ções civilizadas do mun- A
�.

d f� d primórdios da sua admínistração, encontrou sérias .dífi-
s razões materiais e psicologlcas os c Igaroh' e .

A d d d
mações que nas grandes co ainda sentimos gran- da procuram incremen- C Alt" -

t d
• culdades a vencer. E vencea�.�s todas. ívic a Q

ruz a�ra aumen ar os preços os seus serviços municipio era relativamente avultada e a renda não avul-.
potencias foram acom- demente a' ausencía dos tar a industrialização, tava em significação .. J á no 2" ano administratívc existe

panhadas de movimen... poderes publicos. A e- tirando maior proveito PORTO ALEGRE, 23 (Especial para o superavit. nas finanças e a progressão da renda municipal
tos revolucionarios. Ve-' conomia brasileira está de seus recursos natu- GLOBO' -. Os barbeiros da cidade de Cruz tem aumentada em cêrca de 40% sobre o período ante­

lhos regimes foram der- pejada de velhas roti- rais, parece incrivel que Alta, neste Estado, encaminharam ás autorida- cedente. Meio milhão dê cruzeiros rende o municipío

rubados.uns'pela'impra- rias e falsas teorias in- sejamos norteados e des competentes um memorial pedindo autori- atualmente e não tem divjdas de especie alguma. Fez
abrir ruas inumeras na cidade, mandou 'levantar pontesticabilidade de .s eu s compatíveis com as influericíados por .ve- zaçãopara aumentarem os- preços da barba e efezacidadecontarcommaisumapraziveljardímpúblico.

obietivos: alguns devido nossas necessidades. lhas teorias do tempo cabelo, respectivamente, para um cruzeiro e cin- Du;ante a sua gestão foi levantado à pnmoroso edíf ícro
á pusilanimidade de seus Reais e sinceras. fo- do primeiro' quartel do coenta centavos e-três cruzeiros e cihcoenta cen- .da Prefeitura Municipal, onde está igualmente instalado

dirigentes, e ainda ou- ram as' palavras profe- Irnperio. tavos. Do memorial em questão destacam-se o Forum, São conservados atualmente mais de 700 qui-
.

,

.

t id I P id t Desenvolvendo nos-
/ .

d d . .

E lometros de estradas de rodagem. Foram adquiridos paratros, por serem con ra- n as pe C) resr en e tOpiCOS ver a eirament.e l1�t�ressantes. ntre o�- o patrimonio municipal valores num total de 400 mil
rios' á índole do povo. Vargas, na instalação sas industrias básicas; tros argumentos para justificar o aumento plei- cruzeiros, Ao Estado fcram doados diversos terrenos
O fato é que, velhas da Comissão de Plane- industrializando a agri- teado, os <Iigaros» de Cruz Alta, depois de se para a construção de edrfícios públicos estaduais, sendo

concepções politicas de- iamento Econômico. cultura e explorando referirem a pequeno movijnento de seus estabe- também doação da Prefeitura o terreno onde está ergui­
ram lugar a novas dou-

.

«Sem trabalho. cien- racionalmente as nossas lecimentos, dízem;« A vida luxuosa dos grandes do o "2agestoso prédio do Ôepartarpe?to . Nacio?al da
trinas

.

e ideologias. Sur- tifico na exploração da riquezas latentes, equa- centros exige do cidadão que. se apresente sem- Produçao Mineral, ?� tant_8 importancra para a vida do

I
.

.. muntcipto. A administração do sr. Eltas Angeloní mano

giram os regimes dita- terra continuaremos a cionaremos de maneira pre barbeado, enquanto que no mterior essa tem 22 escolas. no interior da Cornareá, ou sejam cêrca
toriais que com a opres- «fazer desertos», sem satisfatória os entraves prática quase que s,ó exige l]os dias de-festa, do.dobro das que exiatiam.anter iormence; . .:

'

. "�ªg �Violelicia tentaram --ªfêQfnpanhar 'às conquis- dos' nos§õs' objetivos nacional. Por outro lado, os cabeleireiros das ca- Por isto tudo, como homem público; como admínis- ,

f�aligar Sê\JS objetivos e tas téonícas não teremos econômicos. pitais têm 'grande salvação no uso �bundante trador prób}, honesto e realizaél�r, e ainja como cav�-
as doutrinas dernocráti-:- industrias verdadeiras, Esses« slogans» im- de gomalinas perfumes massagens lavagens lhelro que e, o sr. ElIas Angelon! �ez.se credor da adml-

. . • '
.

' ,. ração de todo o povo de Crescluma. ·Nesta data em

casi que foram de en- mas apen;:lS extensas' portados e vigentes, pa- de, cabeça, ma:.1iCUraS e tantas o�tras pequenas que o sr. Prefeito MUOlcipal festeja seu aniversario
contro ás lídimas aspi- manufaturas, utilizando ra regosijo das poten- COisas adaptadas aos seus negociOso Amda por natalicio, todos nós temos a grata satisfação de relembrá­
rações populares. mão de obra por proces- cias estrangeiras, que cima, há o habito de dar gorjetas, generalizado la como demonstração exp�essiva do nosso sentim�n.to
Nova forma de gover- sos rudimentares». não querem perder um nos grandes centros e caso raro no interior. Não em rela.ção ao operoso edíl.

.

Desejamos-lhe a mais riso-

no. Nova concepção de Os problemas de im- dos maiores mercados I seria possivel aos peticionarios apelar para essa I nha exis;ênéiá, .8 p,ar de perene fe!icidade em tudo o
.

I d d f
. -', 'que dIsser reSRelto a sua Vida. E fazemos tambem os

vida. Portanto, nova portancia ,vita para a e pro utos manu atu- verdadelra defesa, que sao os perfume:= ou as melhores' votos" de félicidad� á suá e-tma. familia». (
mentalidade econômica. economia b r a s i le i r a, rados do mJ1ndo, devem manicuras, pois no interior tal seria contrapro-

'

O movimento revolu- mourejam ao triste a- ser banidos, definitiva- ducente, e as esposas zelosas sentiriam arrepios
cionario de 30 modifi..:ou bandono, suieito ao jo- mente, da política eco- de horror só em pensar que seus maridos iriam
radicalmente a nossa guete de antiquárias nômica do país. Si tal a um salão, onde uma moça lhes faria as unhas».
maneira. de pensar e rotinas politicas. Esta- prática não for adotada.
sentir. Trouxe-'nos novas mos na época da «ra- de « celeiro do mundo»
idéias politicas e muitas cionalização» e do tra- passaremos á triste

inovações. De ma11eira balho mecanizado; po- contingencia ôe simples
incisiva a. estrutura ad- rém, nossa economia mercado ou colônia eco­

ministrativa do paí-s foi I aÍnda
.

está sujeita a nômica das grandes po-
modificada. Porém,. tais SLOGAN tais como: tencias mundiais.

o prefeito
,

de Cresciúma

Redação e oficinas
RUA 13. DE MAI'O, 3 DOMINGO

DIREÇAO:
Anual ••••••• Cr $20,00
Semestral • '. . • • Cr $.10,00
Avulso •••••

'

•• Cr $0,40

LAGUNA - Sta. Catarina ANO XII ASSINATIIJ·RAS

C. Postal, 34 • Fone, 86 29 de outubre de 1944
DR. JOAO DE· OLIVEIRA

Número 646

Vami,-ê de Uliveifa

Mais adiante, os interessados afi"rmam não
ser a\:)surda a pretenção que defendem, numa

époclil como esta, «em que' tudo aumenta e quan­
do s'obem ás mais elementares neGessidades da
vida, e quando até os preços dos serviços reli­
giosos estão sendo alterados ».

GADQ
.

ACE ITACAlJS
'VE'S,COMERC1-
IS � CRIMINAIS

,E seR I T9,Rió f
� . lDlNG'tI NiX

B= () I h e' t -I n � louras, Q�m casca ou descascadas. No centro, isto é, na I V I' 't' .'II' , .31 lçstação. de sôbre a mon�arta, mesmo, dava-se ás cem· O un a-rlos'por \;aldemiro Cai.eira
_�

�.•""..,,:, pras cotidianas, Jomal, pão e diversos entulhos digerr-IQ�Eol��s �:»�ue:�hes�!��raé:o C;a�����a;��'nd� � ii r I v (; a § ����a:e�c��;�� ry�,�hs�s �a��e������sso��á����o� '����é: franceses'contral
p�ssava, montada como sempre no ginete fo- vH desejos e sentimentos insaciáveis. Ai se não corressem s�m· O 'JapaNogoso. Então, loura, olhos ceiestiais, faces límpi8as, e o A Ih f t I pre a atendê·la! Ai f.lão se achegassem vagarosos, hesitan-

corpo escultural desnudo quasi na blusa cie seda . tran�� ' .. � UlU " er a a .

tes, olhos baixos! Realmen�e, sucedia assim, perante à alti- PARIS, 24 (UrJ _:_
parente, no calção esporte ... Çomo fu'�,ir �q,uela tenta�ãc;l Qa rned\taç�o profunda de uma, provém quando menos. vez rígida, soberana de obstináda cavaleira.. P bl'

.' ..

1
fiya� p�!pital1te� �aSl�diqa 110 tro�e Illallso do �aval�pr , gualqyer �àtªrrudade .. Adivinharam, lá em Bangú. Com Pelas costas, é que choviam as invectivas O bate- p'

U lcarã�se ape osbemAh! qH� ç1� pe�ar os 01110$, j3ousa·qos no dorso do corcel pouco, a verdade também saia nua, trotava a pêlo, no papo maior era o da prainha, na en€ruz:lhada, onde se aris e nas Zonas li . er�

� iuisa de. moscas mord\.:ntes, semiam ao espaneJar da mesmo escândalo em que era vista a estranha amazona. reunia, aos domingos, a vizinhança, ás portas da venda, tadas para· os francêses
cauda do animal, quando a. avistavam de costas" se Má, perversa, demoníaca, nem pitonisa, nem rainha, e afim de negociar não só os gêneros, como a generalidade!se apresentarem COrriO
afastando, e ia para lá e para cá, o pêndulo peludo sim orgulhosa alemã, que a todcs espezinhava, e dos acontecimentos catados amiude pela alcovitice. O, voluntarios na gU�rra
numa negativa éompassada, terminante .. Creio que nao queria como escravoS. vocabulário n?io ia além de:' Sansa, sirigaita, atrevida,
houve confusão gramátical. Tu não vais atribuir o rabo Não mais inquíetava, agora, a mulher, mas a fera, debocbada, p�rdida, Intermináveis, porém, os palavrões contra o Japão.

. .

â s�mi-clivinal criatura. Apesar de 16gicamente' perten· alinhada naquela delicada alma, e cuias arregtmhos cedo e ameaças. Contavam·se casos à galope. Luis, lem- O ape�o do mmistro

cer.lhe, pois o quªdrúpede, no todo, o era. Ponto·de- se fizer.am sentir. POíS, quê' Ela, última Valqu!riá' talvez, bram-se?, o trAtador de Cfães, que sempre se dera bem as. :da Guerra faz menção
vista que o Direito defende ... Tinham·se habituado ao esquecida de seu supremo destino ... Senão a ínfelizJuno, si.m C0� os i:rracionais, fôra estranhado-diacho, nuncaha-,; especial a Indo-China.
descônsolo de contemplar a mulher mais bela do lugarejo mais uma vez deSCida triste do céu, p3ra amargurar a vIa de Imagmar - pela raparjga, que o pusera no ôlho
passeando ao dia pelas ruas, embelezando tudo ao redor, Ínfldelidade do espôso adúltero, o incorrígivel Júpiter, da rua, todo mordido de pancada. .

mas sem um sorriso, um s6 que lhe espelhasse a aurora que 'se prevalecendo d� Deus dos Deuses, queria ter seu Germana de má-figll! Quinta-ccluna! Que fazia, que'O'"
� 41

Ida alma jovem. Sempre �éria, grave, sombria,. Maís harém no Olimpo, ou por capricho transformar em ca· não fazia? E a polícia acabOw, se interessando pela his- ...Iela
uma efígie, que sêr humano. E respeitavam, admiravam,. baré aquilo. Ela, abençoadamente capaz de" conceber tória. Foi espiar direi,tinho tudo. Naquele seu geito de
cultuavam.a sua presença enigmática. Podia 3er uma entes apocalípses para êste mundo pagãl9, esta.va, pois, não crer no que vê.; logo á primeira vista, como se há­

princesa, .. 'Não, não; Uma fada .. , Qual, bobagem. Uma fadada a gerar apenas ódios I elo pensamento? Ninguém. bituara erradamente S, Tomé, tl.!teou, apalpou o segrêdo
bruxa... Beste'ira. Feitiço, cangerê, magia, o quer que fazia tais' consideraçôes poético-filosófico-mitológicas, por- da vidil qu,e leva-va a moça, e descol:>riu nelá"obieto de
fôsse existiria no prazer infinÍto de alhear-se no yulto q�e era um correr da�ui < dali, ao Império de p. Sôpia. ,�u.idad,o�a inv�s�igaçã(!) .em sigilQ. Süubdhe o nome

Apres.entQu:�e á exm.a.
femi'nil, grácil -e transcedente para todos os desejos e So vendo a dltadllra que Implantara a mulher�tnh.a en,tre ;ij_lze Adele WOJelchowskl. Tc.ata·se de um caso de es·

esperanças terrenoS. Não se atreviam a fixá-la de frente. os qU,itand,ei,ros e oU,tros de p� no ch,ão e ç,esto á tranha gravidez, pdo qU.ê parece. Oh! «�ravidade>, sra. Beatnz Pederneiras
Fulminá-los-ia, talvez;, num relampejo de olhar. ' Melhor, ça�,eça. 10da manhà vinh,a pela esvada de �ericil"ló: enganei-me. Mas sabe-se lá o que vinha. a estrangeira Ramos, presid�nte da
mais segurQ, o devando ás escondidas, os fiapo� q� y,is.

I tó,c, tóc; tóc, tóp. O tópóp, l.o&�. se v� é do cavalo. gestando na imaginaçãol' L. B. A.,' ne�telEstadoj
ta á distância, Por que assim 5il1i�tral rw encantamento Q)hava fria" indi(eren,te o pessoal k\u,mílde do. caminho. Laps'Q5., da Revisão corno oficial,,ge.ligaçãÓ
irr�s'istí,vel? Tlalve�, dor; incontida pai�ão,

v

decerto, a � fÍl�ia bem. 9> hu,m,ilnacl,os e ofendidos, lá ficavam
entre a ,5a• R.'M. e a

�ís�P�YÇf �m l:íl1�goãs a mínima intençãp de alegria, a para tr�s, em. ges�os indeçorosos. Ou�ia, sem dúvida, as . <O Pão Duro!>:.- Quase no inicio: - « Não
��ç,ar a VOf: na garganta, a cingir-lhe as mãos leves para pal�a,das �sçlarecedoras, características de_ urna cousa sabia manter o ar angelieo dos colegas... como se

referida .' instituição' o

ps �e!tos instintivos da g�aça natural. Eis o sil�ncio g�e o brasileiro za:l"lg��o distribue a tort.o e a direito, E a velhic� fôsse mesmo a satisfação,,,» - Devia ,Ser: brioso milititar capitão
�ai� perturbador, inel(plicavel e pressago: o da mulher com certeza provara. Ia em nossa terra, verdes ou ma- 4:a santifica�ão�. .. A�ila Barroso�

.

I
.

.', RIO, outubro. Colaboração cCorreio do. Sul,.

de.
ligação
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Avó! Mãe! Filha! '" I L li o I: .I'
;;;;:, ,

. T-ODAS DEVEM USAR SAN' G UE N OL BOM I
, ,',

.
" DE PESSOAS TEM USADO COM ( Necessitando de urgentes reparos a nossa secu .arRESULTADO O POPULAR -- igreja matriz, nomeou o revrno. a�ce3is'po D. JoaqUim

CONTEM, DEPURATIVO Domingues de Oliveira uma co.mlssao .de_catohco� para '."
Fazem anos:

-:
.

.

(OU REGULADOR VIEIRA)
914

se encarregar dessas obras. Vai a comissao subst ituir o HOjE,' a senhorita Alair
A MUlHER,EVHARA DORES

OITO ELEMENTOS TDNICOS: ELIXIR = telhado e o madeiramento estragado; fazer reforma na\ Corrêa, filha do sr. Souve-

,
ARSENIATO, VANADATO, :::::;; fachada; pintura interna e externa e outros melhoramen- ni: da R?s� Corrêa: o sr.ALIVIA AS COUCAS UTERINAS

A Sífilis ataca lodo o org3D1smo tos indispensaveis .

Nicanor Ulíssêa; yaldlr An-

Emprega-se com vantagem para
FOSFORO, CALCIO ETC.

Esses melhoramentos estão avaliados. em m0hares tania Bussolo, filho do sr.

TONICO DO CE-REBRO O Fígado, o Baço, o Coração, o de .cruzeiros E' uma ardua tarefa que enco_?trara, ,�er- 'Antonio J3u�soI0" de- Orle-
'=.

combater as irregularidades das
IPI h d d lação Ela que s:funções- periódícas. das senhoras Estomago, os Pu rnões, a e e, ramente, a mel ar vonta e a nossa popu ' .

_

. an, "

.

"

..TONICO DOS MOSCULOS Produz Dores nos Ossos, Reur- a- nunca se eximiu de contribuir para as boas causas, nao. AMANHÃ:.o sr. QuírincE' calmante e regulador dessas tísmo,.' Cegueira, Queda do Cabe- se negará a prestar o seu valioso apoio para a ref'Qr�a Roberg; o sr , A lt i c i mo= .

funções .
Os Pálidos, Depauperados, Esgo. lo, Anemia, z Abortos. Consulte G da Matriz, que é a atalaia indormida d� varias geraçoes Tournier: de Araranguá; o�

'FLUXO ...SEDATIN.1l'
' tados, Anêmicos. Mães que criam ..médico e tome o popular catarinenses. Nela batizaram-se, consorclara�-�e. e re_:e.. sr Gelson Gomes, 'dó Para-.

� n. depurativo = berarn agua lustrais os nossos antepassados. Várias geraçoes ná:
== . Magros, Crianças raquiticas re- Dor ela transitaram, DI'A 31, a sra.d.Lucilia Cu-_, " == pela ·su� comprovada eficácia é E '-- .. X I R .9 1 4 .

Portanto conservemo-la com sólidas refórmas, afim nha Peixoto, de Cresciuma;.,' 'e muito receitada. Deve -ser usada ceberão a tonificação geral do
Inofensivo ao organismo. Agrada- de transmiti-la aos nossoS porvindouros como reliquia sa-

a sra d. Córa Basadona de
ê com confiança

.

organismo com o vel como um licor. Aprovado co- � grada da historia lagunense recebida dos �o�sos ances- Oliveira, esposa do dr. Nico-
FLUIO SEDATINA mo aíixiliar no tratamento da Sl-

_ I trais. Laguna, que evolue ,e� marcha ascencional, pre- lau Glavan de Oliveira,Iª,
'..

I SAN G U' E N O L FILIS e REUMATISMO da. mes- e.;

I cisa .possuir
um templo católico consentane? com 0- seu advogado no Rio de j aneiro.·

...:.�.
__E_n_c_o_n_t_ra_�_s�e_e_m_._t_o_d_a__p_a_rt_e

'

--,--- "--__

m

__

a

__o_r_ig_e_m_,__p_e_lo__D_._N_.__S_._P�, =: progresso Aiudernos, portant?, com ent�slasm.o .e boa DIA 1, à sr. Alceu Me-
-;

_ r
. voncade as pbras de reforma que a Matriz necessita. deíros: a sra. d. Leonor

. i Batista Mendonça; o sr. Pe-

�����������������_.��������������������������-�����������-�����.'.IilII.������ dro Ivo Cualberto.
DIA 2. '12 �� Acari F:it,.l�1iI

r"". .� LiriÚf --
.

'I'", •D I' C:.�, 3, à §tà/' d. Aut�"'� Cord€Il�� I1)rt1,i .a sra. d.1�-
.

.

I j aci Rober.g �l�elr?: �§P,9S�
"I' .

. do sr. Lilino Ríbeíro.: Q sr:

�JVJ4f:l.OS Gastão Luiz Camacho, �e.". .., . Tubarão; o jovem Otavio
Luiz, filho .do sr .. Otavio

d}r
5 Amante de" Floríanôpélis: 6: BELO HORIZONTE, - Da Sucursal do cDiario e textos da Constituição de 1937.. 7a.) O povo atenderá e u.ma'convocação as "roa sr. Almir Ulissêa,Cariocas ""-" O sr. Pedro Aleixo concedeu-me a palpitante Dizia o art. 113, 'no 8, da Constituição de 34; com o mesmo entusiasmo do passado? ,r>'IA 4, a sra, d. �eonºrentrevista que' segue. 'i'\ssim respondeu a minha primeira <E' inviolável o sigilo da correspondencla». - Tenho a impressão de que maior será agora o Figueiredo Xavier, "esposapergunta: Diz o art. 122, n. 6, da Carta de 37; entusiasmo dos cidadãos brasileiros em face de uma con- do sr. dr. Tobias Xavier,

'1�) () po�o bra�i1eirQ está apto a uma cenveeaçãe
c Que se assegura a inviolabilidade da correspon- vocação para as urnas. Muitos que se deixaram fasci- de São Paulo; o sr, Ismael

Imediata :ãs urnas," uma, vez terminada a guerm? dencia, salvo as exceções expressas em lei», nar pelo exito aparente das organizações totalitaristas Sousa, de Florianopolis;.'. ., " ", _'
.'

.

.

.. '

.

Dispunha- a Constituição de 34 ser livre a manifes- tiveram nesta guerra e nos sofrimentos que tais erga- Marcia Naylor, filho do sr.
-Francamente, não compreendo a razão pela qual ção do pensarnento.sern dependencia de censura.salvo quan-] nisações impuseram a todos os homens livres a prova. Raul Naylor, do Rio de J a­se vem fazendo da cessação da guerra uma data para 0_,..1:0 a espetáculos e diversões publicas, Dispõe a carta I definitiva do 'engano de que eram Vitimas. n eiro; o sr. José Lucia Ovi­reconhecimento da maioridade pai tica do povo brasileiro. de 37' que todo o cidadão tem o direito de manifestar Não se trata de regresso ao passado. O que toda pio, de Aratingaúba;- senho­/.' Ainda não havia sido proclamadanossa independencia seu pensamento, mediante as condições e nos limites I gente sabe é que sómente pelo voto se constituem go- rita Elba de Oliveira; Zélia,.

politica "e fá "tínhamos nossos representantes nas côrtes prescritos em lei, e que a lei pode prescrever a censura vernos livres' e realmente representativos das aspirações filha do sr. Divo Borges,
" 'de Lisbôa. A eleição da primeira Constituinte brasileira previa da imprensa, do teatro, do cínematografo, da radio-, populares.
'levou -âs ,,-Camarâs homens de tão subido valor, tão civi- difusão, facultando á autoridade competente proibir a; As eleições que nas democracias se processam em
camente bravos, 'qUê Pedro I, jâ' empolgado pelos ele- circulação, a difusão ou a- representaç§.o, plena guerra vieram demomtrar que .nenhuma perturba-
mentos absolutistas e Í'l!ac'ionarios, precisou de dissolver a Assegurava a Constituição de 34 o direito de livre ção os prel.ios plJbliços trazem na

�
vida das mções livres,,. , ...

ri d b S
.

I Esteve nesta cidade o pro
"

àssembléia; Dal por diante, as ópcisições ponderaveis reunião, não po",en o ia ,autoridade, so pretexto de de- entem-se que o pOyQ ar:ts�la, pe o momento em
f

-

" d . S 'h Ar'
.,,, .. ,. .. ...... . '. .

I I'
�

'b'l' f .-

O'
- ..

da Vida c'Y'e 'I' essor joao os a tos ,e(''Sempre' conseguiram voZes representativas em nossas ca- slgnar o oca ,.lmpOSSI 1 Itar Cu ru!>tar a reunlaCl, Ispoe que.possa participar. .

,; I I. � 'lia pa!s. ,
- f

. .

d
.

. . ,.

l' ..
'

I ."" "d' '.
"

b' , •. . C
.

d 37 ,-�,

b .::1 I .,
, I ao, unClOnano o mlOlstenomaras po Itlcas.· sto 10 léa, em que e InJunar ° peNO. a .

arta e que as reumoes a ceu a erto po em ser, 8") Qu ...
•

as med·.das que devem s"r tomadas para' d Ed -

FI'-b '1' 'd 'I' d
..

di" b'd f 1'_.J d d d 1
-

d d
• ..�s .. _.

.. e ucaçao, em . onanoraSl �lrQ �onsl era- o IJ:1ca�az e paI tlclpar e um p el,to I �u m�tl as a arma lUa � e, ec �raçao, po en o ser
garant,ir plena liberdade ao pleito?'

.

ali s'. .

-

" .'" �

, e de I?;::er a escolb� de ,seus representalltes. mtetdltas em caso de pengo Imediato para segurança O. h' t de q t d 'd d-
p
*..,', .

Ontétri', cOin.o ,�h6je� como amanhã, ern piena guerra oó pub'ica, Na Constituição de 34 nenhurriaas sociação pode- d l�
recon eClmen o

e mau�f °t s os CI � �_os po·
Senho'rl'ta AogeIa R'otolo· ,

d' d"
,'. :

. b
.

"I ." - .
.

'1'
-

d' 1 'd
- em Ivremente reunir-se nI es ar Suas opmlOes tra-em peno o e paz, 0$ rasl eu'os sao aptos para a ma- na ser compu sonamcnte ISSO VI a, senao por sentença , .

t' d
.

d'd' d'
.

'f
. -

d f" I'"
-.

d'
.'.

N
-

d 37 . -

f' ra como consequencla a pra Ica e vanas me I as 10 IS- Em v'Ís:ta aos seus paren<,;.:;�I ,��t��ç"��,,,: ,�_: 1u�� �re. .�r�n.s:�a�� .��:����'��.-. ,-�.;., .',
• _ ,�� �����e.. a Larta e , essa garantia nao OI con-

pensaveis pa:a plena liber�ade do, pl�it?: Rrconh.ecidos t e ses t 'e v 'é 'n a Lagun�'.',,%&)' S-era possivel a realizaçao das primeiras elelçoes I g.
.

.

ao povo o direito de reumr-se e o direito de manifestar a senhorita' Angeli:l � Rótolo
. sem a existencia. dos partidos, poUticos?' 4a) A eleição indireta se ajusta ás tendênc as demo- sua opinião. o pleito desenvolver-se-á sem restrições sem filha do dr. Aurelio Rotolo.::�,;.�;-�:':;;, ,,�.' . ,.,,'.

.

.

"

I. çráticas-do po�o brasileiro? violencias e sem comprenssões, * •. "-'-Os partidos politicas nascem da necessidade que. Luiz Carvalho
'"�terjl o.s cidadãos' de se

. arregimentarem para ia 'defésa -Sempre entendi que não. Estabelecido o processo 90.) Pretende ° senhor voltar ás atividades politicás?
. '!?.;d� deter'minados programas para '8 manifestação de certas da eleição direta, qualquer candida::o sente-se no dever -Não há no Brasil homem livre que não tenha o

Acha-se em Laguna pro-
,idéias.' ". _

,.

I,
I

de entrar em contacto com o eleitorado. ...sem imerme- desejo de exercer direitos CIVICOS, O que me importa, cedente de Floriahopolis, 'o
"

;3ó n.os regimes totalitarios é Vedada a organização diarios. A-:, experiencias que tivemos da eleição indireta porém, é poder viver num país onde o clima seja o da sr. Luiz Carvalho.
,de partidos.' Em tais regimes, o' Estado monopoliza a trouxeram grandes decepções e desalentos civicos: mui- Liberdade, ... *...

;mar.ifestação das. idéias, o Estado .se éonfunde corri o tas vezes,. o intermediaria fugia aos compromissos assu- Nos regimes totalitarios, somente são livres os D. Joaquim Domiügu�s de
,proprio e-'unico (3artido' politico.

'.
.

'

, midos para' com os seus eleitores e trocava o voto, membros do partido oficial, A�sim mesmo, cada um su- Oliveira
'....

'E' daro quoe C? par.tido ofidal não consé,gue congre- para' cuja expressão fecebera mal1ddto, por vantagens jeito ás restrições decorrentes da ordem l1ierarquica. /.0.e U·', ,

d d d.. M E d d
-' passagem parfl r.u.s-';gar to os os çi a ãos. uito comumente, como se viu pesssoais. escusas. .m p�is emo�ratic.o, os, irei.tos sao ig�ais para todos' os sanga, onde foi inaugurar at. ;�a IItaiiã" fascis�a. q partido oficial.é mingú,ada minada, 5a.) A 'regra quanto ao processo eleitoral, 'na Cons- c�dada,b5. �als fellz ate, :na1s tranqulla, meno� apreen- nova igreja de<sa localidade,qué ;i6mloi:f: pelá'fórçêi' e pélo terror .. Pode-se mesmo -

d 1937 slva e a Vida. de quem nao tem a-responsabllldad,e de 'esteve na: Laguna o r"mo;.

N
. tituiçao e , é a da eieição dire�a ou da hl d d I Idizer que em regimes tais a ação se divide em dois' "1. eleição indireta? .

, e?carg'Js pu.." ICOS o 9ue a aque e.s que P: as contmgen- d; joaquim Domingues de'grupos: Q grupódos governantés, dos 'homens que ocupam clas
_

do m.ol�ento receçem r:t;lan.d�tos eletiVOS e exercem Oliveira; preclaro ArcebispoJ�S postções do gov�rnp'� prestigiados apenas pelos áulicos -E' manifestada a preferencia da Constituição de funçoes p��.lcas de carater POht.ICy: , '. .

_ !v1(tropolitano. Sua Rvma.
·

e serviçais, e o grüpo' dos governados, este, sim, nume- 37 pelo processo de eleição indireta,
.

Por ISSO mesmo, � q�e deselo e se!" .ym clc;l;a.d�o átmoço'u na Casa paroqúial,rosa;' .porque·é' qllasi·a totalidade da Nação.- espoliados; E' pelo sufragio indireto que �e elegem os membros Ilvre dentro de uma patna hvre. .

. i sendo' recep'cionado" pelaS'd' 'd
.

d'
.

I d' I'
. da Camara dos Dep-utados. Cada Estado constitue uma,

'. e to ps ()S,. Ireltos, . exp ora os po Itlca e economica- Irmandades religiosas e
I

i:
""

.-

circunscrição 'eleitoral, mas não pode ter mais de dez p
OI.

d S I· ·t· dmen e;. .-. "'o','

rOVISIOna OS
-

e o lei a ore's exma's. familias da Laguna.�-'" ,.��!llP're 9tie um cidadão dive"rge Q,a opinião dos. representante's nem menos de tres. Os deputados são
. t. 'o', .:,., ,.:,. $"

dominante�j ele é exc,luido do partido,' o qlÚ� 'vale dizer, elel.tos pelos �ereado.res ás Camaras Municipais e por .

. ..
'

I Dr. Joaquim G'alvãQele'é degradado á condição ,de pária, seguido em todos os'
mais dez cldadaos eleitos por sufragio direto no mesmo Comunico aos ilustres colegas, pro,vi-..di'

-

d CM' I T b I
. Em subséituição ao" dr.

; s�uS' "tllssos p.el?·s· ag�n.tes de, QI'ganiiações oficiais ou ofi- a�o . ad� etlçao a at�tara CumcilPha. F daml em Pdor e el-
sionados e solicitadores que não devem Lu�iano 'Bertazzi; atua� Su-ciosas da Pdl.lcl�,. Vigiado � tüd,?s 01' IT!Qml!ntos, com a, .ça? 10 Ire a se cons t ue o onse o e. era, s�n o que, '.

.

.

I perintendênte·· 'da 'Adminis:'.e "sua" corre,spcindencia censurada, proíbido de divulgar alem �e um re�resentante por Estado, o pre;ldente �a. preocupar-se com a not? pybhcada nl}D). traçãú.dopbrto 'de Laguha�idéias, até um dia em que .é recolhido a qualquer bast"ilha Re�ubhca nomel� dez �embr�s. A Assemble18 Legls- semanario local (A. 284, qe �8 do corren-. assumi\.l o cargo de 'Encàr�. ou segrega.rio (iro um campo de .conce.ntraç-ao... ,

latlva de
.

cada Esta4io e que elege seu
.

representante,
).

.

«
.

'

F ...,
,,..�

,

G te extrmda de ReVista orense vaI regado dos serviços da Co--,

"Onde,' porém, o Governo não se reserva o privilé- mas, se o overnador �etar o nome escolhido, faz'se nt:- ,. _: . '. .. '. :. �, ,
.

b"l
'

h'"
' ) '.-, ... .' .' .

I d d' LXXXII' d 1940 d rasl n engen eira dr Joa-
. �!o� da,orga�i��ç�o P?litl':.a. qualqu�r eleição se faz me- cess�flo o � quorum» especI� e OIS terços para que se

.. ... ,ano e.'.', porque to. as a� quim GaIvão, recente�entedlante·a, prevIa constltulfas de partidos. confIrme o mandato.do eleito.. ' . "_. d'd _'.
.... d. l"- �" I ... , . : '

.

. •.

"

_ '.

Tambem o preSidente da Republlca se elege, em regra,
cartas conce 1 as a. p:o�ISIona os e SO.l�,l. c�e,,1(1d9 a eslta ç:lda_?e.3a) De �cor�o".ca� a 'c?0n�����'�çao de 193�, �_povo peio sufragio indireto, Só se faz a eleição direta quando: tadores, àntes da vIgencl8 do ç. P. GIVIl .8.G,Rf\I?�CI��Nrg,�podera manifestar livremente a sua oplnlao? o presidente da Republica 'usa a prerrogativa a primeira f am en das de 1941 ai 1943 l'st ,. A viúva de Jovmo LIma,,

. 'Ja ar . r ova o e fi' 'd' .i. "r '.' "ri .. ,

T
..',

d das prerrogativas que lhes são conferidas pe!o artigo75,. . . ,.'. .' a, e.C1 o nesta _?Ida.,.e a 'f5)- anta mais'garanti os por uma carta constitucio-
de indicar candidato. mUlt.O depúls de ter 'sIdo pubhcada a reVista qo fh,teqte, �graqec� aau,í'a \nai são C)s,. direitos individuais, quanta. menos se permit� .

d 'Ih" 1 .

que'"o 'legislador ordinário crie exceções á norma da So) Qual é na Consti�uição o órgão representatãvo citada, oquefez o Egregio Tribunal de Ape- to os qu�, 'le,enVla�at11 P�-das classes? . -

E ' A' C· sames, vls,tar�tr!. 04 a.com-ConsÇituição, e me,no!! se tolera o arbitrio dos agentes laça0 do stado, com a.nuenCIa do ons,�lho panharam o e}Çtinto 8p c�•
.
da autoridade .. , '. " -E' o Conselho de Economi'a .Nacional, com à da Ordem dos Advogados do Brasil. Vê:'se,. mité'r,io... . ..

.. '_.-.... • Semp.re que se disser na lei magna que' se assegura atribuição de colaborar com o Poder Legisiati vo e o
d'

.

1 . 'd- d d
. ". Espdlaltza. a sua gratLdão.'aos cidadãos determinado direito, sa!yo as exceções ex- presidente da Republica. ai, que a tas autor,l a es o paIS nao mter'

ao distinto médico dr .. Pau-pressas tom lei, virtualmente nada se assegura, porque a Os membros do Conselho de Economia Nacional pretaram O arL 1.050 do C. P. Civil, dames- lo Carneiro e a6 virtuoso vi-garantia fica',na dependencia de preceito legal sem rigi- são designados pelas associações profissionais ou sindica�
ma forma que o faz agora aquele l·ornaI. gárb padre Bernardo.Felipe· dez e alterável ao sabor dos acontecimentos. tos reconhecidos em lei, cabendo á lei ordinaria regular � I d êlPor isso, a resposta exata a pergunta que me faz a organização das assoclaçoes e as condições para o

. La-guna, 29-1 0-44. �:r� c�� o °exJ�;o, tiverameStá em confrontos entre textos da Constituição de 1934 reconhecimento dos sindicatos, F. R. Coelho, provisionado Lag. 27.10"44

As' obras de reforma
�

dâ Malriz S'O C·lA'lS
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NAO
"",

DAO',

hÁ-no
s ,

deseje
rAsiJ u homem ,livre

,

exercer ·direitos

VIAJANTES
João dos Saoto� Areao

.' ,

i' � Joinvile

Exijam o sabão
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l 'c.I\.BÃOVIR"
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" ·tSPEClAUDAOE,
dn COMP"À'NHIA WETZEL INDUSTRIAL

(Marca Registrada)
recomenda ...se para hospitais, colegios; etc., pela sua qualidade desinfetante.
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, '

do·.·s . holofo'tes Visitá do Ministro Apo.'on,io Sales ,.N.ão.h'av_�rá contra- a compreender que des- fuehrers em embrião se

I �

ta vez, foi derrotado no preparam para urna no-

ii Santa Catarina ternizaçãe com os próprio campo de ba- va tentativa para a

,

I
"" talha, para que sinta conquista do inundo.

(Do Rio de Janeiro para o «Correio de lrnbltube ») _
ii emaes em sua própria casa ,os

_Edio Col,mar Vieira O Interventor Federal, sr. dr, Nêreu Ramos, horrores da guerra por!' Sómente tratando os

escreveu: recebeu do ministro da Agri.çt.1Ítura, sr. dr. Ap�- '
Por JACK PEARL eles mesmos provocada. alemães com severidade,

lonio Sales. o seguinte teiegrama: Washington - (Ser- Sómente assim o povo embora com humanida-·
T h

.

',.l viço especial da Jnter-
, E' a primeira vez sem dúvida que se es- «. ,en o o prd%er ee comunicar' ao eminen-

A
.

) A d I, germanico se convence- de, poderemos obriga-

creve com tamanha efusão Guer;a nenhum»
te ernigo q\H� .Çlevo chegar aí, em visita a esse m_erIca�a -I

ec

ai rá de que o mundo não los a racionar melhor e

'suscito:' ainda o vultoso ap'areçimel"J-o de 'Íivros-l pró�it@,'-w' Escado e seu o,peroso governo, no rEa,çaohrelta pe o gene.rd8. está disposto '. aturar a 'pensar três vezes an-

� ,

.i"
.

' mrAxl·.mo dia pri 'r d b t f'
·lsen ower, no senti o - '1 -

"

d
.' id

que ora observamos. Talvez devido a.o� ç i": 10: \1: .�eLo e novem ro, quar a- eira, d
-

h
�

_

uma agressao a ema em tes e seguir as 1 elas

"d'
-

I
.

de I
, , ',..1 d

,I;, P viajando no aviao da Companhia «Cruzeiro do
f
e temi na� dees

co� cada geração. A confra- do primeiro cabo de es­
só I�S rICOS e l�prevIstcsl as .atmQI'::'1a�'es e pro- Sul»

'

rocedente de Porto Alegre, desse modo rIa ermzaçao e esPlecle ternizacão daria aos ale- quadra que lhes fale na
oorcoes oue assinalam os nossos sossobrantes

ti 'f
p

d'·
, t d

'3' u

r-' ii' v-> ".� "

'.", 1, \ I ' , .", sa IS azen o um 1h deseí
, .

d a guma en re os so a - - ."

""
-

de l s
..

d de d
dt��; p� 'rol�rI}��, em gerá� v?lumosos, atqlham .". ',. Vt P

di
eseio � cu_mpn� o tn:a I dos aliados e a popula-

maes a Impresfsa.o e supenon ii" e da. raça
as livrarias, expostos nas vitrmes em capas 111ul- asnt1iga p�o��ssad' or iais sau açoes. po oruo - . que a guerra 01 um anana e nos esignios
I

.

a es 1'YHA1<:tro a Agrícul tura. Iça0 germaruca, corres- I sim le es deI d P id "a' d es'
-tícores, dizeres sugestivos de cartaz de. propa-

'- ',l \�."\'. ,v" ) 1:.:1). • ponde justamente ao es-

'

I dP S f,� o e� que a ,rOVI, en�I ;� �-

g�rtdé1: E ó que é mais srave,. a pre6,o� n{lS�\�, i ."" _ pirito da decisão das
tu °dvO tara a ser co- dcrav�ar a e ad tOI;J��

condizentes com a bolsa c6mWTI, Nem, d,e. pro- � Nações Unidas de só
mo antes, enquanto os emais povos o rnunse.

pósíto, . Qutlnçlg n(j� �fl�4st'�� ª çds'é' de"pa'pel, I: e • aceitarem 9 « rendição
$9 €lí -=- €ontrªçli��o absurda! - s� acham . de I

1#
incondicional» do inimi-

Q['iEÊ;;;;:;;:II:::m==m!li·
.

't1l�!S!-:=r=í!lj

publiça� ta�tos e tão extensos trª10qlhos'. I Correio do Sul, go. Os aliados não po-
Alem disso, esquecem-se (JS autores de outra ' derão realmente adotar

I,,'cris€. seríssíma � a do tempo de que dispomos
;

pata eom os alemães a !
hojeá leitura atenta, meditada. Premido pelas JORNAL No'TfC I 050 E IN DEPE'N DENTE mesma politica seguida
.ocupações cotidianas, apenas restam momentos D J

-

d OI 'com relação ao! povo

esparsos durante o dia, para abstrair-se alguém ireção: Dr. oao . e iveil'a íralíano, Q mundo não

num livro. Um romance de oitocentas e mais I '

, [pooe1lâ: jámais. esquecer
,páginas, 'trar-se-á, pois, longo 'tempo á mesa, C()l2IPI�]O IIJ)().. 11)i� iqp.e: o. pOvo.

a�.emãolsem animo nenhum de conduzir em viagem o 'eompartilhou dos despo.�E' o semdndri�e, de, mpior circulaç,ão em, S:anta. Cat.drinQ,'
fardo incômodo. Acontece que são lidos só os' ios, das criminosás con-

primeiros capítulos. : Daí em diante é l,\i\1,· f ' � PA,RA. AN,UN,C lOS E PR()p-A,G�NDA�. NA,O HA" quistas. do exército na-,

lh�aí ,impaciente, l:lffi ���i8Q 9��V�ar d"bl�?s'. NOr;,.:3TApO,MELHOR\(EIP-!�o,p,» l;»)1\(UI.-GAÇÃ.o, :Z'ista e·nunca selembrou

," ��R p�stanl� a\�?n�am tlrag,ells as�_ombro-, A �, f J • l:lQ� �N� .. , . tR $; 2,0,00 de formular um protes-

,sas, nos Estados ,Unpos, as recentes edições, e
" .SSUla, ":C,as.: PQ!i- SEMESTRE. eH $ 10,00 to sequer contra as

hê6 men?t;' procura 4qúi. CO,mO explicar 7, �;a,-: sang�inárias atrocidades
be�se que a.s obras �é maior �?'Hº fQQali�am, r

.

Ler o «CORREIO DO SUL» ê ler o iornal praticadas pela Gestapo I

em §M� ��,n�N',Hg����I®; s.�tOI{ san�rento d,a EU-I
de mai;or divulgação na ferra catarÍnense .

na
I Russia, na Polonia, 1���§ªªªêª���ª���ªª§V'

J"opa., .Ansiosqs; � Pfa onde ,todos voltámos o, REDAçÃO E OFICINAS e em todos· os demaisl'-·'�<'������������������
espírito ing1.Jieto. .Ewlorando êsse natural' in.., I paise� ocupados. Hitler.

t�rêsse do PQvo,im.pryn,e-s� �U�c5 q\..�� �e ouve (2,
Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal,34 nunca teriá construiçio Der--.'IIi·�n' n. esn Ai".

v-ê, "e me,SffiO \0 I�PQ)l'fl.S lW$glnado ç suposto.. I
• TELEFON!:: D!KETORIA, 86 a poderosa maquIna '

• V"."U� ... , ..

:Surgem rdato� jmp.�ssionantes çle c-ampanha, I bélica que f02 a 'VIehr- ..

d'r'lff ,";"·,pones'nrevelações escandalqas, 9? ,se�r,�dos políticos, I
'

macht se nao tivesse '

' .. '.. ..

militares, ou mesm� pE2SSQalS. Num relance, I L A G UNA � Santa Catarina
I
atrás de· 'si o apoiq, �� '.

. ."
'

.

,

some a papelada, a tbc�) de lucros fantásticos, I
\i • esmagadora mfl.iQ,rf8j dO)., Rio; 25 (D 1) -' Segundo notidatn de

De literatura,', arte, �rópriamente - nada. O povo a!�rWi� A..it;lpa, ho- Washington; o presidente Roosevelt., aeaba de

esrrtêro parece haver-ie concentrado na cap'a, �. 'jej· nt�S�, apos as ca- anunciar a derrota completa da esqUftdra lapo-

'0. c��mariz. Trad�ço,s precárias, de obras ori-, t!!V 18 'L ,"

"t' i��,strQ��s v:�rUkadas em nesa, ém aguas da .Vha"F,orrrtosá, na batalha�
gmanamen,te descUldaes, porq4e comj:-ostas a,I�O,4IU'OraCJOnJs ..�,. ,tQp,as a.s bentes. os· 8- vaI travada ante-ontem.

'rc;ibiscos, afj.m de não t>erder a atualiqad�, f8-I. "

. .- ., c'' <'

ri:: ;��JYl1;j:�s ainda se mantém

·talmente estão f�dad� ao desprêzo e esqueci- &ondenado, li.. ·� 'm',orte :fi�is a Hit}e� e portant�
�������.,.::==: == ::·'II,.:e".

mento.' '.'

, __ ...,.,.' ,;""�,, -" Inaa podem ser total

Sobretudo encerrá:1 contra si, os romances ,

.

mente i s e n ta dos de 'U""a t', do 'M"n"S' .'_

I. moderr1C>s, o lar11entá�1 ir:con�eniente do, tama- Paris, 25 . \�) J;� �. foi pfrOf�riid)gJ a primei-:' culp�.
, "

aa. 1)0 'a .' I I,_,'

nho e conteudo. Se <pda hOJe nos apraz ai-I ra sentenç;:t d�, WPJ�� nó, pliOQeSSO dos colabora- li verdadE\ ·porem, "t·MO .dla· A�'lIII4on�u'tl·lIl"iI'2:,
. 'guma vez o transitÇir nla rua com calhamaços á cioniptas '<:ll B-ar,is." sE;n,do a vitima . o jornalista qu.e os soldados

aliados'�"
&

, U. ""'," v."C.

feição de enciclopéd!as�,.amanhã ou depois, isto I Geprg}�'5uâ�e�, Q�retQt' gerente do antigo iornaI não, adotarão co_ntra,os.,
,

'
. ,

!
.

"

s�rá� inac:editável, e �u\n sabe, ridículo, n;��rp9"11 pre�l?a�itSt,a «Aujc)Urdhui». alemães os mesmos .J?tOr'j �lo, .25 .,(A ,N) --, O Ministro. da Aeron�u .....

O dmamIsmo,. e p:mc\alm.e.n,.te �,' C(�},Y?2�}�s11'),9.,
.

,

..' ,

,

. ,cessos qule, '

os tlf.l'7?Jstias: .,'Hea dl�tnbulU o. s�gumt� comunIcade.. por l�

tem des�enhadomUlto �,9�}t:...'e..,: \\�I�I',' g hvn� I' "

adotaram ��tH',a- 0.;5 (};u- ftermedIo da Ag�ncla NàclOnal: , ,
,

'futurohaque ser pequEf:'>;- � ,�YIdente" e quem I
• _ -AlI tr?s,Rq,\\O�( OClJP,ad,o,&, Os+ .-. U�? UnIdade de ,caça da. Forç:a �etea�

'quiser f�zer-se a;nar ,na ,estendade, prepa.re-se,
I MaiS ,de 1 00 blhoes d:�> �hiB�ps p.r:et�ndem avan-I Brastlelr� Ja s� encontra na Itaha e esta ,cm: \

desde FI, para esse fImj lando cousas sucintas, '

_ _,. "';�.. ç,at; t;'lfl: AJiCBíl-anna como preparªtlvos para entrar em combate,'
,

leves, airosas, em matée de ficção. , d
� • d

�

b."...t :conquistadores, m' a s Além dessa unidadf! há outtiôs' destacamen,':--

. .

O s';lce�s? da mai9� de revist�s; moderna- O Iares o e J��Q; Q,a: : também como _1 epr�s��- tos da F�B n.a �

I talia, os qtmi:s já e:st&,o �erv:ind�
,mente, advem do fatotpe proporCIOnarem ao ',' ,

,tantes de naçoes cIvdt- como apoIo dIreto dàs� Força! do ExerCIto Sra..-
leitor e](tratos do que e_ diz e escreve em toda Alem'a,n' t.�. zadas ,e democraticas sileiro.

'a parte do mundo. A'Qtou-se e difundiu-se o , ,,; :, " " .' _.,
Riu; que l?ão permitirão . o De conformidade cotp as informaçõeS- rece:",

, ,12rocesso de ,sí�t_�se dr Fhanc�s,pela razão única
.

. r�nascimento ,:10 barba- bidas, as 8utor�� a�ericanas têm n�. ma,is; ,

" :90 'prbblema:·te'rl!po. '�tempos que co�r'tn:1 RIO., 25' (ô:T).- Informam de Londres que nsmo que· estao destru· alta conta Q grau de tremamento e a eftcIenclâl

'� J)reo�Vpaçã? 'prêdom,nte é, c()�pec..��' .u�; a radio de Berlim anu�ciou q�e o débito naci- i�do com o s�ngue e a da unidade;.9'ue está .fazendo parte dum' grande!

;RQ�q9 �_e t�v�o, de yez q� se' t?rns)U; ln,a�,m,�Ss,l- onal da Alemanha naZIsta atInge 315 biliões �Ida de �eus fdh?s. , comandQ)., tatl'CO amerIcano.
.', '"

·,yel §abe,r prqfunôament�ma �o C:0l;lsa., Ha aJ- de. marços. O nazismo tera de ser

I
,IBre;\Y'emente os caças brasIleIros, E'l' arnenj.,

',guns s�c�los" no p.,rólogola civi:lizaç�o, a�nda,�ra Ao cambio· de antes da guerra esse débito totalmente destruido � i<taOOB eStarão voando .lado a lado nas operaç_ões>

.cabivel a �lus,�9 de

,trazelma
çi�nç�a �ntetra na. repres.entaria 126 biliões de dólares. o povo alemão ind\!,�:qIQ) contra o inimigo comum,· .

cabeça. 'A erudi,�ão é omp.reen,dida� agora� . Õ

menos pelo hm,do, que p espaço abrangido. ;;;M,g3-:--'-:-;'_-
,.

1

,. São de ,observar os1ensª,rio.s que' se,' es�.
PREFIRAM B'''Á,�,.,."L''..l,li,.",C'·H1'AS E M'"ASSA'5" j

gotam, num pestaneiar, �l Sl,lrgem nas bancas.·
�V' ,

,1ft, !
Devem ,s.eu ,B;gcado em �te ao títulQ: «Cultu-
lta), ({ Inteligência �>, �<For�ção >\ e.tc.., I Estamos
diante de real aperteiço��ntQ, autêntica el�- DA
",ação do nívd mentat 1 se trata pelo, contra- .

rio, de simples espírito de epicioni�mo intelectual,
,

� I
.

febre de aparato :... t
Produ:indo, pois, asn com intemperança,

os profissionais da pena �didatam-se aó louv�r
efêmero nas letras, relega0 o sol eterno da glo'­
ria, pelo brilho terreno

turo
metálico. Ter:

minada a fonte de entusi o�a conflagração-.:.
empilhar-se-á, como sal a preços , irrisórios�'
toda a livrarada opo\tun.ist

de sensaci�na1i�mo .

. foi o que súcedeu ap�s 0ru1to mundlal de 14.,
I ,

.

A' luz

Jubre livr()§

"

IitR' &

\'

)

�.

ESCRITÓRIO DE ADVO'C'ÀCiA

IPEROGY V'ERISSlMO
Rua da Quitanda n. '19; 1°. àndat, galãS <) e 7

.�
NatUralizações, i ustWcaçÕes, serviçgs eri'í
todos os ministérios. Procuratorias, serviços
no D. 1. P. informações sobre decretosl
Registro de diplomas, Ginasios, c.oregi(Js�

Registro de criadores, Questões
de seiOs. Recursos.

RIO Df. JANEIRO.
.

I

,

A�·L'UCIND
I

"
"'

RE,�R�SENTANTE: Ãtaliba 'I3rasil:- Escritório: Pra�a dea Bandeira No. 3S-Caixa postal n°ol 51

,r

Q��lquer entendimento, com ()tavlf) l? ()�(ha, Laguna'� �ita .... ,C,,<tarina �..

{



o verdadeiro ,campeão
mundial de casamentos não
reside nos Estados Unidos
como se pôde supor. O ma­

rido americano mais voluvel
perde longe pará Saud, rei

'l-da Arábia. Esse Casanova
aata'**+H *&*��

pARA os barbeiros do interior - ai dêles! - a já se casou, e divorciou mais
,

di.
, vida é de cara sombria, insuportável; áspera e ,cento e

.

ctncoenta vezes.

a alta 50 O cargtreíro "L
· " como as, dos fregueses de fim de semana, cu- Ate os _artistas, de Holly-

, til , ,
' I UIZ en-

jos cabelos aramícos lhes cegam a lamina das navalhas wood sao «ca!e .pequeno»
calhado na barra da e também os olhos da paciência, A vida; se não se' pa:a esse autentico çam­

assemelha ela própria a uma barba, é para todo .o 'efeito,' peao "Ap�s�r dos .pesares,'Tijuca bárbara. Nem ao menos a atmosfera doce dos perfumes suas patrícias contrnuam a
I

em que vivem os f.íg�ros felizes da Capital podem con- considera-lo bom parti�o.:. o
,

servar no ambiente, numa ilusão embriagadora do olfa- que o coloca" em eorrdições
RIO, 19 (D, T,) - Devido ao intenso nevoeiro,

to, afim de esquecer a angústia do resto.do corpo. Lá é de aumentar o ro� das "es-na madrugada de quarta-feira, um cargueiro, procedente t t
Rio. O vespertino «Correio da Noite» de Santa Catarina, com carregamento de banha e fa- apenas o fedor da realidade suarenta e suja. E por isso, posas, o que cons I' ue gos-

no Estado gaúcho, cidade de Cruz Alta, redigiram êles to bem extravagante.;
.denuncia que o jogo de dados !'103 bares rinha, após transpor .a barra, se aproximâra demasiado

esta" a'ssumindo aqui aspectos deprimentes. E de terra, resultando em consequencia disto encalhar na' um memorial á autoridade, explicando toda addcsvednturab d T que têm curtido, ou cortado anos a fio, e os eixa e ca-

que os parceiros discutem e se ameaçam em al- arra li· iiuca, em frente a.Iagoa do Camarim e que a
belos brancos, e carecas. Aí está a rriaior ingratidão do ,tripulação, trabalhando para safar o navio, atirara ao

tas vozes, fechando os punhos e jogando ás
mar inúmeras caixas de banha no sentido de alivar a

ofício. De que lhes valeu então ,a experiência do uso

vezes.copos e cadeiras no chão. Por sua vez, carga, improficuamente, pois o navio ficara em situação
de brilhantinas e loções nos outros? Queriam melhorar

I de vida. Bem se lamentavam sempre
"

que' podiam aos
outro vespertino «Folha Carioca», em onga de perigo, de vez que fora arrastado para a praia im-

bli
" ' pulsionadê pelas ondas. ouvidos de cada frequentador da casa. Primeiro as no-

-

reportagem,,traz a pu lCO o que se esta passan- UI!'}
'h d d d A I

"

d P liti
O navio, que é o «Luiz», de propriedade, da firma ticiazin as a re on ez a. s a covitices agu as, o I I-

do nos apartamentos de luxo" onde senhoritas cagem. Cousas, enfim, de prender '0 espirita, Até lhes
h 1 ierd I

Martins Fonseca, de Laguna, 'cujo representante aqui na
abrirem o coração para as súplicas disfarçadas. Mas oe sen oras e egaates per em argas somas no capital é a firma Sizac Filho &. C; som escritório á rua ,

-píf-paf >�,' em tOGOS os caracteristícos do vício D. Gerardo n. 60, ali continua encalhado, tendo a agua estranho se despedia tão ignorante e 'estúpido de fazer do,
,

d U d d
.. tal qual entrara, sem compreender o principal: deixar

inconti o. / ma matrona, con enan o essa já tomado conta dos porões, parecendo certo sua perda, h d.- uma gorgeta. Ah! quantas vezes a tesoura vel IiI e . en-

«perdição », disse ao repórter: «As moças jogam Os moradores das proximidades, ut.ilízando-se de
tada alargou os bicos ameaçadora, imitando boca de

sem limite perdendo muito dinheiro. O <pif-paf > botes, têm .ido até o costado do navio para apanhar jacaré, no enferrujado intento de comer um taco de

é uma das nossas mil calamidades. Acho que
latas e pacotes de banha, o que determinou providencias orelha! Quantas vezes a navalha, afiada de raiva, não

,

b h' d d
da p,olicia, afim de evitar o saque,

'

tirou pelancas-de propósito, e sem propósito certo! E o
essa' aixeza, a que c egou a nossa socie a e, A carga do <Luia- é volumosa e se afirma, que E

.

�

de ". -

d
.

U pente? Oh! aquilo nem', parecia pente. ra um anci-
se eve-á -invasao e gente sem ongern, ma será preciso um mês, no minimo, para que toda ela "

nho que traziam a arrastar-se com força nos cocorutos,
gentinha' que surgiu aí, uns pela fortuna, outros possa ser retirada.

'

'arrebanhando parasitas, ervas daninhas daqueles ema-

pela poHd_ca e cargos públicos.' O resultado é o ranhados bravios.
"

Barbeiro, é preciso notar-se" não faz

que vei�t�l(�, A sociedade perde 'sua categoria
�m ......==,""ug.:lu;n::;;u;:;.lI:l\_U_\l_n_"_l);.:n::n:o:"..n..n..&

questão de cabeças cultas, mas cultivadas. Todo brilho

e sua linha». Mais adiante, .0 reporter contaI�� do homem, a seu ver, deve estar nopenteado. Realmen- Heroi de Manugdaw
estas cousas: «A gíria do s pif-paf » é linguagem 'D R Id- C

' . te, quase certo, isto. Cabeludo, suio, fétido, o indivíduo
! é encarado como bicho do mato, e não gente, Seja um A imprensa noticiou que

em uso. nos luxuosos apartame�tos,' Perguntem 'r 'o ao, 005001 sàbio, um profeta, um santo. Ilustre chama-se o que um elefante selvagem to-
a uma jogadora o que quer dizer alguem que I •. .

prima no vertir, , mou parte saliente, embora
está no :.{iõçQI>)', ou «esperando», o que significa Antes de tudo, deviam a crônica melancolica á ru- contra vontade, no- avanço
«pingap;;;;:' ,'O' 'horror que é «sapo », .e o « olhei- CIRURGIA GERAL - AL1� CIRURG,IA - MOLESTIAS delta em que trabalhavam. Não desconheciam a elegan- britanico em Manugdaw e

ro> é. que fica olhando o jogo. E' a figura do DE SENHORAS - PARTOS, cia da profissão, o bom trato, a finura de maneiras que na tomada dessa localidade
se usam nos luxuosos salões das cidades. <Dr., tenha b birmanesa. Despertado su-

azar, "seja marido, pai, filho ou avô»! Uma se- Formado pela Faculdade de Medici�a da Univer- bondade s.i. eDr., quer uma revista»? <Dr. passe bem>, bitamenre por uma patrulha
nhora - informa a reportagem' - perdeu nu- sidade de São Paulo, onde foi Assistente por varias

I
As grandes novida�e� dcs jorn�is. "As soluções simples e

:

inglesa� o paquiderme pôs-se
'ma noite cento e vinte mil cruzeiros. Nesses anos do Serviço Cirúrgico do Prof, fáceis da guerra teoflca. Havia gosto no aparato: con- a fugir pela <jungle>. O

a,eartamentos de luxo se expandem as' esposas I
Alipio Correia Neto. tavam com a gratificação. No Rio, por exemplo, o ca- 'barulho da fuga fez com

r- Cirurgia dei estomago e vias biliares, intestinos del- Ih' b
'

d d b be . .

dos felizes chefes de firmas, CU1'o capital é um va erro cem traja o ao transpor a porta e uma ar - que os iaponeses atirassem, ,(_-gado e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga, útero, b' d 'f E'dê'
,

b
. . \iZ

-

milhão de cruzeiros e, en tretanto, os' lucro's no aria, rece e o grau e ormatura. outor tr s, qua- ,o que permitiu aos fitam-
LI' ovários e trompas. Varicocele, hidroceles tro vezes. Se não deixar, porém, um niquei decente, cos localiza-los" e ataca-los

ano' sobem a dois e três milhões. As criadas --:- \�arizes, e hérnia.
'

fica difamado. Apontam-no como um verme, até, Isto com êxito. O <heroí> saiu

apurou mais o, reporter - preferem o emp�go C () � J U L T 4 J : em toda parte. Leiteria, restaurante, onde for. Inde ileso da aventura. E' mais
em apartamentos de luxo, onde se joga o <píf- pendente do interêsse, davam-se também áqueles salama- um animal q,ue tepl. ao la-

paf ». Elas acendem o cigarfG ás madames, re- ( Das 2 ás 5 hroas, á rua Felipe Schmidt 21, (Altos leques e rapapés, pelo contágio do meie, onde os espel�o, do de Bucefalo, dós gansos

d da Casa Paraizo), Telefone, 1598. rebrilham como exemplos vistosos de 'polidez. Mesmo, do C3pito'lio, etc., a hOl1fa
novam os cinzeiros; trazem' chá, 'agua gela a, ' tendo diante de si o aia todo a própria imagem. a pes- de figurar nas paginas, da
whisky, salgadinhos ,e até, calmantes.' AO' pro- RESIDENCIA soa c8prende a cuidar-se, porque mal esquece o dever da� historia.
curar�m emprego perguntam logo se a .senhora Rua Esteves Junior, 179 - TELEFONE: M 764 aparências civilizadas, e se espreguiça ou coça em lugal'.
joga q;pif-pab, se jogà em casa ou no ap�rta. OPERA NA CASA DE SAUDE SãO SEBASTIãO condenável, lá está o gesto refletido e acusador. De-'

A
PRIMEIRA HE'U-

mento das amigas. Se J'oga fóra não é golpe preende-se daí que a reflexão de tais criaturas ,resid� CE - Cel'ebrou-se,r=lvrl'anvP()lis Alh
-

d d
Para a criada ficar tratando do 'menino, enquan- apenas no espe o e nao on e 'J evera ser:, na não há muito, ,cr cen-

" \
_-

caixola do pensameato... De mais ,8 mais� as essência�· tenario da construção' do
to a mãe se despenha' no «pU-paf». Uma em-�-----�� de que se embebede o ar. Aguas de Colônia. Talco� primeiro navio de guerra
pregada confessou que só no «barato» nas noi- 11•••••••,••••••••••• ' Tudo na vida como que passa a exprimir-se através;,a prOVido de hélice, o «USS
tadas de jogo na casa de sua patroa, tira um suavidade dos aromas. E bons ou máus os acónteçi Princeton�, projetado por

salário que vai 'de 300 até 1.200 cruzeiros por A
N

d M' t
mentos� é questão de cheiro caro ou barato. A vaidade, John Ericsson. NatUral da

A d F Ih C f,' 'çusaroes e osco'u' ,con ra a até certo ponto, alimenta-nos. A' moda excêntrica dos Suecia, tendo nas�ido no!]noite. reportagem a « o a ,arioca» in orma, � deuses gregos, que por causa nenhuma perturbavam a su distritos mineiros do centro
ainda, fatos verdadeiramente, ineditos, passados divina ociosidade, o encanto silencioso e mirifico do OIiIiA- do país, Ericsson desenvol-'
nos chamados apartamentos de luxo de Co- I=spa' n,'ha pc, o melhor clube n@gênero,dequesesabe,háaindaveugrandeatividadena
pacabana.

'

L muitos que- por confôrto comem pelos olhos e nariz, no Ingla�erra construindo, alem
gesto nafilral de ver e respirar. Têm no incel'lso CIo de outras máquinas, uma

MOSCOU 24 (U P) - A radio de Mos- orgLilh� a ambrósia, �oderna ..
O pÓ-de-ar,roz, afinai" q�e locomotiva e estabeleceu-se

, .', '"

. " é, senao o desperdIclo de !l,ltmento precIoso no eomerç10, nos Estados Unidos, em

COU. anunCIOU que o governo espanho� esta .ar- e cujo fim verdadeiro, o de mastigar, é agora poJ.lco 1839. E' de sua construção
ranlando O transporte para a Amenca Latma apreciado, por melhor satisfazer no uso externo? Aoi 5a- o .pequeno navio armado de
de alemães «que alimentam a esperança de

re-Ibor,
preferiu-se o ,odor. De ial forma que muitas plu, um só canhão, o cMonltóp,

construir ali, Os planos dos governos que fracas- Ih:fes.não sente� fôrças de sair. á rua sem se :mpoar pertencente á armada dos

saram na Europa�. pnmelfo. Pouco. Importa a ausênCia �o arr�z no estorrfago, Estados do Norte e que
I

'

'. Os barbeIros de Cruz Alta nao' disseram tudo o venceu a fragara blindada
que pensam, ne� c;lo modo por que desejariam, Os tó� (Merrimac�, da frota sulina,
picos do memorial respçitaV8m a urbanidade de trata· em Hampton Roads.
mento. Deixa tstar que lá consiso as palàvras e�am Esse fato converteu Rei·
bem outras. O povo do interior, - diriam, - é po(co,. csson em herói nacional,
imundo, deprava-:io. Não se lava, �ão se penteia, dão tendo ,sido erigida em Was­
foaz barba (as mulhere�, vá!) a não ser em dias de fes:ta, hington 4ma eJ!tatua emsua

Nmguem repara na sujeira. Também não se admi�em! memoria, NJ,úitas '·qeS@O�@F­
gomalinas, massagens, fricções. Deus os livre de conFra-: tas mecânicas se devefI) Ejq
tar manicura. Quando, um chefe de familia surgiss� no: engenheiro sueco, que reaJj,.
lar, de unha feita, a esposa viria puxá-lo pelos cabblos,: zou importantes e:lfperi,
ás bordoadas, O que existe ali são uns unh3s-de-fbme, encias na construção de �or�-

, '" \que nunca deixaram dez centavos 'que fôssem pbr di'stra- pedeiros e de navios provi-
Q. G. ALIADO NA ITALIA 24 (U P) ção. Por conseguinte, .os responsaveis, do lugar, exce'$sões I dos de tubos lanca-torpedos

Revela-se que, na viagem de volta de, Moscdu do de�mJzêlo geral, e. deplciravel, que lhes p�rmi.tam IlU- a�aixo�da linha de flutua­

á Londres onde já chegou Churchill J'assou um
mentar qs preços de barba e cabelo, o pf1metro. para ç�o,. com.o o cDestroyep.

d' 'I Í'
'

':
' u� cruzeiro e ctncoent_a, o outro para três cruzelr0'S e \; a,rtos palses recorrera� a

la na ta la. cmcoenta centavos. Nao pretendem melhorar nada, i nem Eflcsson para as construçoes
catéquizar, nem incutir hábitos de higiene em ninguem navais. Umas das suas, ma-

'••1".1 Querem tão só comer mais e dormir melhor, sem pesa- iores descobertas foi a héli-
delas de gargantas �sburacadas, carapinhé:ls demo�acas ce., John, Ericss�n,r ,não

L
.

ln
0 .

d S' 1 espetando-lhes os olhos.. /,

I regressou a sua patna. Os
, ela '�Orrel0 o U Enquanto não decidem d' requerimerito, eis um seus restos mortais foram

alvitc'e, _se não salvador, ao menos remediador, A�cres- transportados á Suécia" em

centem serviços de pedicuc0, já que o outro é cQhtra· 1890, pelo cruzador ameri-
-:::11'" !!!5Im�rnll·..t;;::;;:::�!i!!lliIGlE,[777757)====JIlI·mH==!!!5Ill!'u====3H producente. Pelo menos, é uma especialidade nobre de cal10 cBaltimore>. Urp gran-

que vivem muitos no Rio, onde sobram calos, tOPS'ldas, de mausoléu perpetua a me­

pontapés. Ai a maioria anda descalça? Não fazltmal! moria de Ericsson, na sua

Ora, e os biehos de p� J r cidade natal, Filiostad. '

f
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Dizean que
ciedade

"

está
perden.do a linha

o gorila

o gorila é, um mono an­

tropomorfo, de côr parda
escura e que póde atingir
maior estatura do que 'a do ".,,1
homem: Três dedos de seus -�
pés estão unidos pela pele
até a 'última falange. E'
membrudo e muito feroz.
Encontra-se unicamente na

Africa equatorial ocidental
O macho pôde chegar li me-
dir mais de um metro e

oitenta centímetros de al-
tup,

O gorila se distingue do
chimpanzé pela sua corpu­
leneia, pela dentadura mais
forte e pêlo" mais espesso.

OH. VIN'ICIUS DE OLIVEIRA
Vrvmvtvr Vúblic;v

ADVOGA no CiV'el e Com�rcio - ACEITA'
canttafu,s,: cobranças amigaveis e judiciais -

'ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

,

á sua profissão
'

ATENDE aos interessados no seu escritorio,
no'oprédio da re,dação da «Nova Era� á

� "

RUA 15 DE NOVEMBRO

E tambem na sua resideiicia á
AVENIDA 1-..DE SETEMBRO

Churchill de �
,

pas-esteve

sagem na Italia
TELEFONES 53 e 55
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1 transformador trifásico S,iemsns de ó5 kva de
50 ciclos com 6000 V no primário e 233/135/225/130 V
no secundário, para o tempo e mergulhado em olio

Cartas com oferta 'para eTRANSFORMADOR�
- Caixa Postal 46 - LAGUNA.

I

Três horas apenas
Luiz XVIII, rei da França, após ,a morte

brinhê, Luiz XVII. em 1795, presidiu certa
sessão que durou três hora�.
- Que se passou na reunião? -

Tayllerand. .

- Passaram-se três horas -- replicou este.

Do eminente catarinense' coronel Vidal
Ramos, o,maior patr.imonio moral de Santa Ca­
tarina, que ocupou, no Estado, todos os postos
de c0mando politico, recebemos antencioso te­

legrama, em que nos agradece as felicitações en­

iiiiiiiiiiiiiiiiiiii_�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilíiiiiiiiiii_�' viadas pela passagem do seu aniversario.

I
de s�u so­

vez � uma
I

perguntarrm a

. ,


